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RESUMO – Com o objetivo de realizar um breve levantamento da qualidade da água no Parque Municipal de Muzambinho, como possível auxílio para sua revitalização, foram coletadas amostras em cinco pontos diferentes, sendo três pontos ao longo das nascentes do lago, um ponto no meio do lago e outro localizado em uma bica que canaliza água da nascente. Este último ponto teve duas amostras coletadas, uma em período de seca e outra após chuva. Definiram-se os pontos de coleta e foram analisadas as variáveis pH, turbidez, condutividade elétrica, dureza total, coliformes e UFCs. Os resultados das amostras coletadas diretamente da nascente apontaram um padrão impróprio para consumo e somente as amostras coletadas da bica mostraram-se qualificadas de acordo com as normas exigidas, caracterizando-se própria para consumo. Dessa forma, as amostras coletadas das nascentes do parque não se adequam aos padrões de qualidade exigidos.
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Introdução 
Grande parte das atividades humanas está diretamente ligada à água e para isso, ela deve se apresentar em condições apropriadas de utilização. Donadio e colaboradores (2005) declaram que a água é o recurso mais abundante do planeta, ainda que disponível em diferentes quantidades e locais. Coutinho de Paula (2010) coloca que, dentre os serviços oferecidos pelos ecossistemas, a água é um bem notavelmente importante e reconhecido pela ligação que estabelece com certas atividades e com a saúde humana, destacando-se por meio da produção de energia, ingestão, higiene e produção de alimentos. A disponibilidade hídrica está diretamente ligada à saúde e sua má qualidade se torna responsável pela transmissão de diversas doenças. Heller (2000) aponta que as condições ambientais e de saneamento são variáveis importantes na transmissão de doenças infecciosas e parasitárias.
Atividades econômicas diversas podem ocasionar a contaminação de águas, tanto superficiais quanto subterrâneas (SILVA e ARAÚJO, 2003). No Brasil, a incidência de doenças causadas pela contaminação da água ainda apresenta dados preocupantes. Males como cólera, dengue, esquistossomose e leptospirose são exemplos da falta de saneamento (BRASIL, 2006).
O Comitê dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais das Nações Unidas (2003), estabelece que a água doce disponível é direito de todas as pessoas, sendo que esta deve ser segura, aceitável, suficiente e fisicamente disponível a um bom preço para uso doméstico e pessoal. Além do direito à água doce, todas as pessoas têm direito ao consumo de água dentro dos padrões de potabilidade.
A relação de causa e efeito entre mudanças ambientais e a saúde humana é complexa, visto que são frequentemente indiretas e se manifestam em torno de variáveis como tempo e espaço, sendo dependentes de várias forças modificadoras, segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS, 2009). Tundisi (1999) afirma que as alterações na quantidade, distribuição e qualidade dos recursos hídricos ameaçam a vida no planeta, pois o desenvolvimento econômico e social dos países relacionam-se com a disponibilidade e com a qualidade da água, sua conservação e proteção. Em seu trabalho, Sanguinetto (2010) argumenta que ao degradar ecossistemas, a sociedade vai se “desenvolvendo”, porém colocando-se em risco de autodestruição.
Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde (1998) citada por Brasil (2006), os problemas relacionados ao abastecimento de água estão voltados ao mau estado das instalações das redes de abastecimento, sejam elas públicas ou privadas. Além disso, nos deparamos com a falta de projetos mais eficientes. A precariedade desses sistemas, juntamente com a falta de alternativas para tratamento adequado das águas, sejam elas urbanas ou industriais, bem como o destino inapropriado de resíduos sólidos, têm se mostrado um agravante para a sociedade atual. Heller (1997) sugere que existe a necessidade de intervenção de políticas públicas, bem como a participação da população, o controle social e a prática da democracia em relação à água, sua qualidade e quantidade, enquanto Moraes e Jordão (2002) alertam que a existência de qualidade na água vem sendo ameaçada por ações antrópicas.

O ano de 2005 marcou o início da "Década Internacional para Ação: “Água para a Vida", com renovação do esforço para alcançar as Metas de Desenvolvimento do Milênio (ODM) de reduzir pela metade a proporção da população mundial sem acesso sustentável à água potável e saneamento até 2015 (WHO/UNICEF, 2005). Estamos às vésperas do prazo para fechamento dessa meta e, certamente, os resultados obtidos no presente não são nada favoráveis nem promissores. O Manual de Saneamento da FUNASA – Fundação Nacional de Saúde, do Ministério da Saúde (BRASIL, 2006) afirma que a utilização do saneamento como instrumento de promoção da saúde pressupõe a superação dos entraves tecnológicos, políticos e gerenciais que tem dificultado a extensão dos benefícios aos moradores de áreas rurais, municípios e localidades de pequeno porte. A maioria dos problemas sanitários que afetam a população mundial está intrinsecamente relacionada com o meio ambiente.

Nesse contexto, o presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento prévio da qualidade da água no Parque Municipal de Muzambinho, como possível subsídio para sua revitalização.
Material e Métodos
O Parque Municipal de Muzambinho está localizado na entrada da cidade, junto à rotatória da rodovia BR 491, encontrando-se atualmente fechado para obras de revitalização.
As coletas das amostras de água foram feitas nos dias 13/02/2014 e 18/02/2014 e, mesmo sendo época de chuvas na região, o período foi de forte estiagem, com níveis baixos de água no lago e em toda a região, indicando possível similaridade com amostras que houvessem sido coletadas nos meses secos.
Os pontos 1, 2, 3, 5 são de nascentes junto ao lago, e o ponto 4 uma bica que canaliza água diretamente da nascente (Figura 1), bem acima e fora dos limites do Parque Municipal, sendo que nesse ponto foram coletadas duas amostras em dias diferentes, uma em período de seca (4a), e outra após dias de chuva (4b).
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Figura 1 – Pontos de coleta das amostras de água.

As análises foram realizadas pelo Laboratório de Bromatologia e Água “Antônio Ibañez Ruiz” do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia - IFSuldeminas, campus Muzambinho, seguindo a metodologia da Standard Methods for Examination of Water and Waste Water (APHA, 1998).
Para a coleta adotou-se a norma padrão exigida: os vidros foram esterilizados previamente com álcool 70%, utilizando-se luvas. O material foi coletado em pontos entre 15 cm e 30 cm de profundidade e após a coleta as amostras foram etiquetadas com suas respectivas identificações, como data e horário da coleta, sendo submetidas posteriormente, ao laboratório de Bromatologia e Água para análise, tendo-se o cuidado de observar o tempo de exposição máximo ao sol e de refrigeração até a entrega das coletas.
Resultados e Discussão
O Quadro 1 mostra o resultado das análises realizadas nos diferentes pontos que caracterizam as nascentes do Parque Municipal de Muzambinho.

A pequena base amostral não permite conclusões estatísticas, mas podem dar uma ideia inicial do trabalho a ser desenvolvido na revitalização do Parque Municipal.

Levando em consideração as análises, quando se usa a expressão "qualidade de água", é importante que se compreenda que o termo nem sempre se refere a um estado de pureza, mas às características físicas, químicas e biológicas, que determinarão suas diferentes finalidades (MERTEN e MINELLA, 2002; COUTINHO DE PAULA, 2010).
Quadro 1. Parâmetros, padrão e resultado das análises de água do Parque Municipal de Muzambinho.
	PARÂMETROS
	PADRÃO
	RESULTADOS

	
	
	P1
	P2
	P3
	P4a
	P4b
	P5

	Potencial
hidrogeniônico (pH)
	6,0 a 9,5
	6,63
	6,66
	6,12
	5,85
	5,80
	6,81

	Turbidez (UTN)
	Até 1,0
	13,35
	244,00
	Não houve leitura
	0,15
	0,65
	37,75

	Condutividade elétrica (µS/cm)
	Não objetável
	32,55
	65,00
	49,55
	53,45
	53,90
	71,00

	Dureza total (ppm CaCO3)
	Máx. 500 ppm
	13,00 (muito branda)
	26,00
(muito branda)
	20,00 (muito branda)
	14,00 (muito branda)
	2,00
(muito branda)
	22,00 (muito branda)

	Coliformes a 30º C (NMP/100mL)
	Ausência 100 mL
	Presença
	Presença
	Presença
	Ausência
	Ausência
	Presença

	Coliformes à 45º C (NMP/100mL)
	Ausência 100 mL
	Presença
	Presença
	Presença
	Ausência
	Ausência
	Presença

	Contagem padrão em placas (UFC/mL)
	500 UFC/mL
	7x102
	4x102
	4x103
	10
	Ausência
	20

	Conclusão *
	
	Imprópria
	Imprópria
	Imprópria
	Própria
	Própria
	Imprópria


a. Coleta em 13/02/2014.
b. Coleta em 18/02/2014.
* Própria ou Imprópria para o consumo humano.

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 1995), destaca os “Critérios de Qualidade da Água Potável” que definem a qualidade microbiológica da água por meio de análises de indicadores de contaminação fecal, em que a presença de coliformes indica contaminação e risco da presença de organismos patogênicos. Freitas e colaboradores (2002) destacam que água potável é aquela que pode ser consumida por pessoas e animais sem riscos de contaminação por doenças, e para isso é essencial a boa qualidade, para garantia da manutenção da vida. No Brasil, a Portaria Nº 518 (2004) atualizada pela a Portaria Nº 2.914 (2011), ambas do Ministério de Saúde, definem os padrões de potabilidade da água, obedecendo às recomendações da OMS (Organização Mundial de Saúde).
Considerando os resultados obtidos nas análises, constata-se que apenas dois pontos de coleta (p4a e p4b), referentes à bica canalizada fora do parque, não apresentaram contaminação por coliformes e baixa contagem padrão em placas, o que torna a água própria para o consumo. Considerando-se que nesse ponto todos os parâmetros estão respeitando os padrões, o fato de o pH encontrar-se um pouco abaixo, não influenciou de modo a alterar o resultado.
Os pontos de coleta p1, p2 e p3 são nascentes localizadas ao redor do lago do parque, e mostram a presença de coliformes e alta contagem de padrão em placas se comparada à água do mesmo, representado pelo ponto p5. Infere-se que os primeiros podem ter sido contaminados por coliformes de pássaros diversos, já que inúmeros animais foram vistos ocupando a região, além das pegadas de pequenos animais junto às nascentes, especialmente no ponto p3, descobertas devido ao baixo nível de água do lago.  
Barbieri e colaboradores (2013), em seu trabalho, também analisaram algumas amostras de água de nascentes desse Parque, revelando presença de coliformes a 30° C e 45° C, estando assim contaminadas, e a contagem padrão de placas mostrou-se dentro dos padrões.
O valor de turbidez no ponto p2 se destaca dentre o resultado das outras amostras. Isso pode estar relacionado às falhas no momento da coleta. Propõem-se novas amostragens, em maior número, alterando o local da coleta, fora do lago, realizando sondagens de 1,5m a 2m para atingir o lençol freático e coletando a água antes que atinja o lago. 

Pode-se ainda propor que, dependendo dos resultados de novos levantamentos, cercar o lago com macrófitas aquáticas poderia resultar em melhora da qualidade das águas, bem como servir de abrigo e proteção para espécies diversas nidificarem (patos, marrecos, pássaros aquáticos, entre outros), como relatou Martins et al. (2005). Um eventual cinturão de macrófitas em torno do lago contribuiria também para diminuir a eutrofização do mesmo, o que faz surgir novas propostas de trabalho: novas análises da água, saneamento ecológico do parque, revitalização do lago, paisagismo ecológico (design ecológico), entre outros.
Conclusões 
Sendo um recurso de suma importância, a ausência de água potável representa uma grave barreira ao desenvolvimento e continuidade da vida, por isso, sua gestão por meio de ações conservacionistas faz-se eminente e necessária. Os resultados, de acordo com a portaria número 2.914 do MS, de 12/12/2011, apontam que as amostras coletadas diretamente das nascentes do parque não se adequam aos padrões de qualidade exigidos para consumo humano, o que deveria ser considerado durante a revitalização do Parque Municipal. Já as amostras coletadas da bica que canaliza água da nascente, apresentam padrões próprios para consumo, de acordo com as duas amostras coletadas, antes e após as chuvas.
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